
A  MOCOTOP indústria de doces se destaca no mercado nacional e 
conquista clientes em alguns países do Mercosul.

A Empresa, fundada em 2008 na cidade de Iracemápolis-SP, atua 
na fabricação do tradicional doce de mocotó. A empresa tem clientes 
distribuídos em várias regiões do Brasil e atende também alguns 
países do Mercosul.
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Alunos da FAAL desenvolvem 
projeto em empresa

Receita espera 28,5 milhões 
de declaração do IR

Inovação é a palavra em
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Indústria de doces de Iracemápolis
conquista clientes até fora do país
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A crise  que o Brasil atravessa 
tem afetado os mais diversos 
segmentos da economia do 
país.

Essa preocupação com a 
atual situação econômica  vem 
fazendo com que empresários 
adiem investimentos e 
busquem alternativas para 
sobreviver em um momento 
crítico como esse.

Comerciantes buscam 
alternativas para 
superar a crise

Agnaldo Alecci e sua equipe em uma das etapas da produção do
tradicional doce de mocotó

Daniele da Camillus Modas investe em 
qualifi cação de sua equipe e amplia 
mix de produtos



Palavra do Presidente
Há pouco tempo vivencia-

mos um dos maiores espetáculos 
do esporte, a Copa do Mundo no 
Brasil. Ainda está fresco na me-
mória do brasileiro o fatídico 07 
a 01, uma derrota humilhante 
para a Alemanha que fi cou para 
a história. Pois bem, se fosse 
só a derrota no campo, como 
bons esportistas até saberíamos 
perder, mas a maior derrota do 
povo brasileiro tem sido fora de 
campo e no cenário da vida real. 
O desemprego que avança, em-
presas fechando e o povo literal-
mente tendo que correr atrás do 
prejuízo,causado pelos desman-

dos da política brasileira.
Neste mundo contemporâ-

neo, muitos  valores que foram 
passados de geração em ge-
ração estão se perdendo e nós 
percebemos em meio a uma 
sociedade confusa a difi culda-
de de discernir entre o certo e o 
errado e espertalhões tentando 
nos ludibriar.

O Brasil, gastou  bilhões de 
reais com a copa, agora está 
gastando  outros tantos bilhões 
de reais com as Olimpíadas no 
Rio de Janeiro.Mas a pergun-
ta que não quer calar, o que é 
prioridade para o Governo Fe-

deral? Gastar bilhões de reais 
do nosso dinheiro, dinheiro 
dos nossos impostos em even-
tos momentâneos, ou investir 
em saúde, educação, transpor-
tes, segurança,e demais áreas 
essenciais. O mesmo Rio de 
Janeiro que está gastando bi-
lhões de reais com as Olim-
píadas é o mesmo que fechou 
hospitais, tem um dos  maiores 
índices de criminalidade do 
mundo,o mesmo onde pessoas 
morrem nas fi las dos hospitais 
públicos,morrem assassinados 
por balas perdidas,entre tantas 
outras mazelas. Será que todo 

esse dinheiro gasto com espe-
táculos faraônicos, não deveria 
ser investido na promoção da 
dignidade da pessoa humana? 
Na educação de base,na saúde 
pública,na segurança e áreas 
prioritárias? Não que não deva 
investir no esporte, pelo contrá-
rio o esporte de base principal-
mente é saúde e disciplina para 
quem pratica, porém eventos 
desta natureza atinge apenas al-
guns poucos interessados, que 
exploram o povo sem a menor 
preocupação  e ignoram as ne-
cessidades básicas dos cida-
dãos do nosso país.Carlos Fedato - Presidente da Aciai
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Diretoria da FACESP durante reunião em Piracicaba.

A Acipi (Associação 
Comercial e Industrial de 
Piracicaba) recebeu na 
sexta feira dia 29 de janei-
ro  membros das 37 asso-
ciações que compõem a 
RA-7 (Regional Adminis-
trativa), da Facesp (Fede-
ração das Associações Co-
merciais do Estado de São 
Paulo), para o primeiro en-
contro do ano.

 O evento regional iti-
nerante é mensal e  trata de 
assuntos comuns entre as 
associações. Entre os des-
taques, nesta oportunidade 
foi  abordado o rol de ser-
viços e benefícios ofere-
cidos aos associados, que 
atuam como ferramentas 
importantes para superar o 
atual momento econômico 
e político do Brasil.

 Além da diretora da 

Boa Vista SCPC, Roseli 
Garcia, e da vice-presiden-
te da RA-7, Adriana Flosi, 
estiveram presentes no en-
contro  o prefeito de Pira-
cicaba, Gabriel Ferrato, o 
presidente da Câmara de 
Vereadores, Matheus Er-
ler, o juiz e diretor do Fo-
rum de Piracicaba, Wan-
der Rossete, e o reitor da 
Unimep, Gustavo Alvim. 
O encontro contou, ain-
da, com a participação de 
Jorge Aversa Junior, que é 
vice-presidente da Acipi e 
um dos cinco vice-presi-
dentes da Diretoria Execu-
tiva da Facesp, assim como 
a de Guilherme Campos, 
também vice-presidente 
da Diretoria Executiva da 
Facesp.

 
Fonte:www.acipi.com.br

Asssociação Comercial de Piracicaba sedia 
primeiro encontro do ano da FACESP-RA7
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A crise  que o Brasil atra-
vessa tem afetado os mais 
diversos segmentos da eco-
nomia do país.

Essa preocupação com 
a atual situação econômica  
vem fazendo com que em-
presários adiem investimen-
tos e busquem alternativas 
para sobreviver em um mo-
mento crítico como esse.

Em um cenário de in-
certezas o que se percebe é 
uma estagnação na econo-
mia. E isso tem  refl exos nos 
municípios.

Em pesquisa realizada 
junto a diversas lojas do co-
mércio de Iracemápolis em 
uma amostragem 54% afi r-
mam que as vendas foram 
regulares, porém para 46% 
o comércio teve um  desem-
penho pior  se comparado 
ao mesmo período do ano 
passado.

Todavia, alguns segmen-
tos não sentiram os efeitos 
crise, pois para 33,5% dos 
entrevistados houve uma 
discreta melhora nas vendas 
e 20,5 % afi rmam que não 
houve mudanças.

Para Daniele da Camillus 
Modas o setor de vestuário 
também sentiu os efeitos da 
crise. “Houve uma ligeira 
queda nas vendas em rela-
ção ao ano passado, e para 
compensar as perdas na re-

ceita da loja, estamos inves-
tindo em promoções ofere-
cendo descontos especiais e 
ampliando o mix de produ-
tos da loja” afi rma.

 Investir na qualifi cação 
dos colaboradores pode ser 
uma das alternativas para 
enfrentar tempos difíceis. 
Hoje o colaborador está sob 
estresse intenso, tem que 
entregar mais resultados e 
ronda em seus pensamen-
tos o medo de uma possível 
demissão. “ Nesse ambien-
te, é preciso que os gesto-
res estejam bem preparados 
para motivar e  estimular 
mudanças na equipe , além 
de identifi car quais são as 
ferramentas necessárias que 
podem agregar valor em 
cada colaborador” afi rma 
Adriana Fellipelli, psicólo-
ga especialista em marke-
ting de Serviços.

 Para  Carlos Fedato 
presidente da ACIAI- a As-
sociação têm investido em 
promoções especiais nas da-
tas comemorativas, também 
investiu na Campanha Natal 
premiado , além de oferecer 
aos associados cursos, pa-
lestras e treinamentos para 
qualifi cação e capacitação 
de empresários e colabora-
dores .

www.administradores.com

Comerciantes buscam alternativas 
para superar a crise

Em uma pesquisa realizada junto ao comércio  46% dos entrevistados, afirmam que 
movimento  tem pior desempenho se comparado ao mesmo período do ano passado.

 “Investir na qualifi ca-
ção dos colaboradores 
pode ser uma das alter-
nativas para enfrentar 
tempos difíceis”

“Para compensar as 
perdas na receita da 
loja, estamos investin-
do em promoções ofe-
recendo descontos es-
peciais e ampliando o 
mix de produtos da lojaAdriana Fellipelli, psicóloga 

especialista em marketing de 
Serviços Daniele - Camillus Modas

Daniele e sua equipe da Camillus Modas

Associação Comercial Industrial e Agrícola de Iracemápolis
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O Índice Nacional de 
Confiança (INC) da Asso-
ciação Comercial de São 
Paulo (ACSP) registrou 75 
pontos em janeiro – o que 
representa pessimismo do 
consumidor em relação a 
economia do país. Essa é a 
décima queda nos últimos 
doze meses.

O INC é elaborado pelo 
Instituto Ipsos, que rea-
lizou a pesquisa entre os 
dias 14 e 24 de janeiro em 
todo o Brasil. No INC, o 
intervalo de zero a 100 in-
dica pessimismo.

De acordo com Alen-
car Burti, presidente da 
ACSP-Associação Comer-
cialde São Paulo e da Fa-
cesp (Federação das Asso-
ciações Comerciais do Es-
tado de São Paulo), a con-
tínua baixa da confiança 
no início de 2016 sinaliza 
para o aprofundamento da 
crise política e econômica 
pela qual passa o País.

“A confiança está es-
tabilizada, mas em pata-
mares mínimos. Para que 
o consumidor saia desse 
pessimismo, é preciso ha-

ver uma solução rápida da 
crise político-institucional 
e a queda da inflação. So-
mente assim, poderemos 
retomar a atividade econô-
mica”, comenta Burti.

Segundo o presidente 
da ACSP-Associação Co-
mercial de São Paulo, o re-
cuo da infl ação melhorará, 
sobretudo, a confi ança das 
classes mais baixas. Já o 
fi m da crise política irá re-
duzir a incerteza que para-
lisa as compras parceladas.

 
Fonte: www.facesp.com.br

Confi ança do consumidor em relação 
à economia  começa o ano em baixa

A Receita Federal 
anunciou as principais 
novidades e regras do Im-
posto de Renda das Pesso-
as Físicas para este ano. 
Entre as inovações está a 
obrigatoriedade de infor-
mar o CPF dos dependen-
tes e alimentandos com 14 
(quatorze) anos ou mais 
(antes a idade era a partir 
dos 16 anos).

Além disso, profissio-
nais das áreas de saúde, 
de odontologia e de advo-
cacia que recebem rendi-
mentos de pessoas físicas 
terão que informar à Re-
ceita o CPF dos clientes 
para os quais prestaram 
serviços especificamente 
(antes o valor era informa-
do de forma global).

 “Trata-se de um me-
canismo que evita que 
contribuintes que tenham 
despesas médicas altas, 
por exemplo, tenham sua 
declaração retida em ma-

lha.”, disse o supervisor 
nacional do IR, Joaquim 
Adir.

A principal mudança 
tecnológica está na en-
trega da declaração. Em 
2015 era preciso verificar 
as pendências, fazer a gra-
vação e transmiti-la. Para 
2016 será criado um botão 
“entrega da declaração”, 
que executará as três fun-
ções ao mesmo tempo.

A expectativa é de que 
28,5 milhões de contri-
buintes entreguem a de-
claração. O prazo de en-
trega vai de 1º de março a 
29 de abril. Vale lembrar 
que a partir do dia 25 de 
fevereiro o rascunho da 
declaração ficará disponí-
vel apenas para importa-
ção de dados, retornando 
às demais funções no dia 2 
de maio, já como rascunho 
da declaração de 2017.

www.receita.fazenda.gov.br

Receita Federal espera que 28,5 milhões de 
contribuintes entreguem a declaração
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Mocotop conquista a cada dia o gosto do consumidor.

Na foto os alunos, a diretoria e funcionários do 
escritório.

Alunos da FAAL desenvolvem projeto
na prática em empresa

Alunos do curso de 
Tecnologia em Recursos 
Humanos, Bruna Caroline 
Oliveira, Marcela Bosque, 
Mychel Camargo de Oli-
veira e Thayse Fernanda 
Donoá, em complemento 
à disciplina de Projeto III 
– “Treinamento e Desen-
volvimento em um Escri-
tório de Contabilidade”, 
desenvolveram progra-
ma de Treinamento sobre 
“Atendimento ao Cliente” 
para a empresa “Escritó-
rio Active Contabilidade 
e Assessoria”, de Limeira.

A ideia deste projeto é 
sempre realizar uma ati-
vidade prática de campo, 
fazendo com que o aluno 
pratique e aplique na práti-
ca aquilo que viu na teoria.

 Apesar da crise econô-
mica e de todos os desafi os 
que os novos negócios têm 
para se manter em um mer-
cado cada vez mais com-
petitivo, 34 em cada 100 
brasileiros entre 18 e 64 
anos possuem uma empre-
sa ou estão envolvidos com 
a criação de um negócio 
próprio, segundo pesquisa 
Global Entrepreneurship 
Monitor.

Vice-diretor da Escola 
de Administração de Em-
presas de São Paulo (FGV/
EAESP) e coordenador do 
Centro de Empreendedo-
rismo e Novos Negócios , 
o professor Tales Andre-
assi enfatiza a importân-
cia do empreendedor estar 
atento às oportunidades 

que o mercado apresenta 
e fala sobre o que as pes-
soas devem observar antes 
de começar um empreen-
dimento. “Em tempos mais 
difíceis, o empreendedor 
tem que se utilizar da ino-
vação”, afi rma Tales.

Para o professor  o prin-
cipal desafi o é encontrar 
uma oportunidade real de 
mercado.”  Ideias todos 
nós temos, mas qual delas 
realmente irá resolver um 
problema real, vivenciado 
por um grande número de 
pessoas? Se o empreende-
dor utilizar esse raciocí-
nio, a probabilidade de ele 
fracassar será bem menor” 
afi rma o professor.

Fonte:www.fgv.br

Em tempos de crise, Inovação 
é a palavra do momento.

A  MOCOTOP indústria 
de doces se destaca no mer-
cado nacional e conquista 
clientes em alguns países do 
Mercosul.

A Empresa, fundada em 
2008 na cidade de Iracemá-
polis-SP, atua na fabricação 
do tradicional doce de mo-
cotó. A Mocotop tem clien-
tes distribuídos em várias 
regiões do Brasil e atende 
também alguns países do 
Mercosul.

O diretor Agnaldo Alecci 
aproveitando sua experiên-
cia de 26 anos no ramo de 
doces, criou uma empresa 
para atender de forma dife-
renciada, ágil e inovadora 
seus clientes, oferecendo 
um produto de qualidade.

“A Mocotop conta com 
tecnologia, logística e uma 
equipe de colaboradores de-
dicados que fazem de seu 

doce de mocotó  a  Tradi-
ção de Iracemápolis” afi rma 
Agnaldo

O bom desempenho da 
Mocotop segue uma ten-
dência  da indústria brasi-
leira de doces e derivados. 
De acordo com a ABICAB 
- Associação Brasileira da 
Indústria de Cacau, Cho-
colate, Amendoim, Balas 
e Derivados, alguns fato-
res colaboram com os bons 
resultados da indústria de 
doces.“ O Brasil tem pro-
dução própria dos ingre-
dientes básicos da confeita-
ria, como o açúcar de cana, 
que tem propriedades di-
ferentes, inclusive a de ser 
mais doce do que os outros 
“comenta Rodrigo Solano, 
gerente de exportação da 
ABICAB.

www.portal brasil.com.br

Indústria de Iracemápolis se destaca 
no segmento de doces
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Prefeito Valmir Gonçalves e o gerente de assuntos institucionais da
Mercedes-Benz, Sérgio Kacas durante assinatura do documento.

 O prefeito Valmir Gon-
çalves de Almeida recebeu 
o gerente de assuntos ins-
titucionais da montado-
ra, Sérgio Kacas, para a 
assinatura do Habite-se. 
O documento atesta que 
a montadora está pronta 
para iniciar os trabalhos.

 De acordo com o pre-
feito, a partir de agora a 
montadora deve iniciar o 
planejamento para come-
çar a produção dos carros. 
“Graças a Deus, mesmo 
diante da crise, o crono-
grama de obras da Merce-
des está sendo mantido. É 
um presente que a nossa 
população merece”, afir-
mou Valmir.

 A instalação da fábrica 
da Mercedes-Benz em Ira-
cemápolis (SP) deve gerar 

4 mil empregos, sendo 
1.000 diretos na planta e 
3.000 indiretos. Os em-
pregos indiretos devem 
ser divididos entre as fá-
bricas de suporte, que vão 
fornecer equipamentos e 
acessórios para os veícu-
los, e também nas áreas 
que vão se desenvolver 
com o aumento da popula-
ção, como hotéis, escolas 
e restaurantes.

 “É um marco na his-
tória da nossa cidade. A 
partir da inauguração da 
Mercedes, nossos jovens 
poderão realizar o sonho 
de se formar, qualificar, 
conseguir trabalho em Ira-
cemápolis e fica perto da 
família. Até há bem pouco 
tempo isso não era possí-
vel”, destacou Valmir. 

Tudo pronto para Mercedes iniciar a produção

SENAI de Iracemápolis receberá o nome do 
empresário João Guilherme Sabino Ometto
O diretor tesoureiro 

da ACIAI Celso Domi-
ciano e o gerente exe-
cuti vo da Associação 
Luis Marrafon parti -
ciparam do encontro 
que reuniu autorida-
des e convidados na 
nova  sede do SENAI  
terça-feira dia 23/02. O 
convite feito pela dire-
ção do SENAI ocorreu 
para que o CIESP pu-
desse anunciar o nome 
do patrono da escola 
que, depois da inaugu-
ração ofi cial, passará a 
se chamar “João Gui-
lherme Sabino Omet-

to”, além das novas 
propostas educacio-
nais da insti tuição.

  Na ocasião, o di-
retor do SENAI Mário 
Eduardo Cazão, tam-
bém apresentou o cur-
so de Aprendizagem 
Industrial que será 
aberto em maio deste 
ano.

 O SENAI de Irace-
mápolis será o maior 
da região, com capa-
cidade para atender 
1200 alunos. A data 
da inauguração ofi cial 
ainda não foi divulgada 
pela direção. 
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Equipe do Instituto Mix de Iracemápolis.

O Instituto Mix está em 
Iracemápolis há cerca de 
seis meses e já possui uma 
série de alunos matriculados 
nos mais diversos cursos 
nas áreas da beleza, saúde, 
administração, tecnologia, 
idiomas, construção civil, 
gastronomia entre outros.

A unidade de 
Iracemápolis é uma franquia 
e oferece a qualidade e o 
comprometimento de uma 
marca que já está presente 
mais de 400 cidades e em 
todos os estados brasileiros. 
A rede Instituto Mix, 
com mais 170 mil alunos 
formados, é considerada 
um fenômeno na área da 
educação profi ssionalizante.

O Instituto  surge no 
mercado com o objetivo 
principal de fazer com que 
seus alunos tenham uma 
profi ssão e com ela tenham 

condições de realizar 
seus sonhos pessoais e 
profi ssionais, encontrando 
assim melhor qualidade de 
vida.

 “Estamos contentes em 
Iracemápolis, em pouco 
tempo já estamos com um 
bom número de alunos, 
porém temos uma estrutura 
pronta para atender um 
público ainda maior, pois a 
escola oferece uma infi nidade 
de cursos ampliando 
consideravelmente a 
possibilidade de capacitação 
e qualifi cação profi ssional 
na cidade, um diferencial 
para quem deseja uma nova 
oportunidade de emprego ou 
monatr seu próprio negócio 
e se destacar em cenário 
cada vez mais exigente e 
competitivo.” afi rma Sílvia 
Prado, proprietária do 
instituto.

Transformar vidas por meio da qualifi cação profi ssional

Ubiratã Renor Bertolo - Vice-presidente ACIAI
Ubiratã Renor Bertolo, é 

empresário e atua em alguns 
segmentos, com destaque para 
o setor de jóias junto com sua 
esposa, Marlene Alves Correa 
Bertolo, é proprietário da Mayara 
Joias. Ubiratã está em seu segundo 
mandato e atualmente ocupa o 
cargo de vice-presidente da ACIAI 
e presidente do Conseg - Conselho 
Comunitário de Segurança.

Bira como é mais conhecido 
também analisa o momento 

da economia do país com 
preocupação, para o vice 
-presidente da ACIAI o momento 
é críti co. “O momento é críti co 
e único em nosso país, onde o 
empresário tenta sobreviver 
em meio à escândalos de 
corrupção, infl ação camufl ada, 
desaceleração da economia 
e sem previsões para novos 
investi mentos.

De acordo com Bira o Brasil 
não deve sair dessa situação 

ainda este ano,para ele vai levar 
ainda algum tempo para o país 
voltar a crescer. Ubiratã afi rma 
que para enfrentar este momento 
é preciso muita dedicação e 
disciplina. “Para vencer este 
momento que o país atravessa 
o empresário precisa buscar 
a superação, ter criati vidade, 
inovar e aprender com as 
difi culdades, e assim encontrar 
novas maneiras para administrar 
o seu empreendimento” destaca.

Nossos Diretores

Esse é o compromisso do Instituto Mix de Profi ssões

O Instituto Mix possui convênio com a ACIAI, com descontos de 30% nas mensalidades para 
associados e funcionários das empresas associadas, e descontos especiais para cursos in company.

Consulte o Instituto Mix para mais informações

3456-0640 / 3456-4216 - Whats App 99719-1414
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